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INTRODUÇÃO
O curso de Licenciatura Plena em Pedagogia (Campus III – UFPB) tem o objetivo de formar o profissional para atuar no exercício da docência na Educação Infantil e os anos iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, na modalidade Normal, e em cursos de Educação Profissional, na área de serviços e apoio escolar, bem como, na área de Educação Escolar do Campo. 

O componente curricular Pesquisa Educacional (60 horas - 04 créditos) tem como objetivos conhecer a produção científica na área de educação; caracterizar as tendências, enfoques e métodos da pesquisa educacional; compreender os tipos de pesquisa, instrumentos e métodos; despertar o interesse e a valorização da pesquisa na busca, produção e socialização do conhecimento; desenvolver o espírito crítico, a capacidade de abordar problemas sob a ótica científica e de formalizar o conhecimento adquirido segundo as normas vigentes de redação de textos acadêmicos; fornecer os pressupostos básicos à pesquisa e ao trabalho científico para melhor desempenho acadêmico e construção do conhecimento pelos alunos.
O interesse em participar da seleção de monitoria foi provocado pela afinidade com os conteúdos, que desde o momento que cursamos o componente curricular na condição de aluno do Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, chamou-nos a atenção pela importância que os conhecimentos em pesquisa em educação possuem para a vida acadêmica e também profissional. 

De acordo com Faria (2003), o trabalho de monitoria pode ser compreendido como uma atividade de apoio ao discente no processo de ensino-aprendizagem. Os ensinamentos adquiridos junto ao professor e aos estudantes monitorados integram-se à carga intelectual e social do estudante monitor, revelando-lhe novos horizontes e perspectivas acadêmicas. Acreditamos que o laboratório vivido na monitoria serve para despertar vocações ou para prevenir erros futuros. 

Nesse sentido, esse trabalho tem como objetivo relatar a experiência vivenciada no decorrer da monitoria no componente curricular Pesquisa Educacional.
METODOLOGIA

O período de atividades da monitoria do componente curricular Pesquisa Educacional foi entre o mês de Novembro de 2012 até Abril de 2013 – referente ao período 2012.2.

Para alcançar os objetivos propostos do componente curricular, os procedimentos metodológicos consistiram em aulas expositivas e dialogadas, leituras orientadas de textos e orientações para a construção de um projeto de pesquisa.
As atividades realizadas pelo monitor foram: encontros semanalmente com o professor orientador; leitura e discussão dos textos trabalhos no decorrer do componente curricular; assessoramento ao professor na aplicação de exercícios escritos individuais e/ou em grupos; além de atendimentos aos alunos para esclarecer alguma dúvida que veio surgir no decorrer das aulas.
ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS

A avaliação da aprendizagem do componente curricular ocorreu por meio da participação dos alunos no decorrer das aulas e pela construção de um projeto de pesquisa. 
Os resultados dessas avaliações foram bastante positivos, pois os alunos conseguiram alcançar os objetivos propostos pelo componente curricular. Todos os alunos matriculados foram aprovados.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

O monitor é o aluno que auxilia o professor durante o processo de ensino e aprendizagem do componente curricular. Além disso, a monitoria é uma atividade importante porque contribui para a formação integral do estudante nas atividades de ensino, pesquisa e extensão dos cursos de graduação.

A experiência vivenciada como monitor foi de grande relevância para o crescimento pessoal e profissional, uma vez que por meio dela tivemos a experiência de um estágio na docência, além de acompanhar e participar no desenvolvimento intelectual dos alunos. Com isso, refletimos sobre vários aspectos da vida acadêmica e contribuímos de maneira direta e/ou indireta na formação de sujeitos críticos, reflexivos e atuantes na sociedade onde vivem.
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